
Glossário
B

Biocombustíveis: São fontes de energia 
renováveis, derivadas de matérias agríco-
las como plantas oleaginosas (soja, ma-
mona, canola etc.), biomassa florestal, 
cana-de-açúcar e outras matérias orgâni-
cas (lixo orgânico, sebo animal etc.).

 

pressão atmosférica, as nuvens e a ve-
locidade do vento, entre outros fatores.

D
Desenvolvimento sustentável: É o 
desenvolvimento capaz de suprir as ne-
cessidades da geração atual, sem com-
prometer a capacidade de atender às 
necessidades das futuras gerações. Essa 
definição surgiu na Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to, criada pelas Nações Unidas para dis-
cutir e propor meios de harmonizar dois 
objetivos: o desenvolvimento econômico 
e a conservação ambiental.

Desflorestamento: É o processo de des-
truição das florestas, que pode ser causa-
do pela ação do homem sobre a natureza. 
Ocorre, geralmente, para a exploração de 
madeira, abertura de áreas para a agricul-
tura ou pastagem para o gado. 

podem ser repostas em pouco tempo. 
Consideram-se fontes de energia não-
renováveis os combustíveis fósseis (car-
vão, petróleo e gás natural) e o urânio, 
que é a matéria-prima necessária para 
obter a energia resultante dos processos 
de fissão ou fusão nuclear. 

Etanol: Etanol ou álcool etílico é o mais 
comum dos alcoóis e caracteriza-se por 
ser uma substância orgânica obtida por 
meio da fermentação de amido e outros 
açúcares, como a sacarose existente na 
cana-de-açúcar, nos açúcares da uva e 
cevada e também mediante processos 
sintéticos. No Brasil, ele é produzido  
quase que exclusivamente pela fermen-
tação e destilação do caldo de cana e do 
melaço, resíduo da produção de açúcar. 
Seu consumo volumétrico, como com-
bustível utilizado no transporte, já supera 
o da gasolina.

Etanol celulósico: É o etanol obtido 
a partir da celulose das plantas ou dos 
resíduos agrícolas (como o bagaço de 
cana-de-açúcar) submetida a tratamen-
tos industriais. Esses processos são cha-
mados de segunda geração.

M
Matriz energética: É a combinação de 
fontes de energia que um país utiliza 
(biomassa, hidráulica, petróleo, nuclear, 
eólica etc.).

T
Tempo: O tempo meteorológico é estado 
físico da atmosfera em um determinado 
momento e local. 
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Biomassa: Qualquer matéria de origem 
vegetal, utilizada como fonte de energia, 
excluindo os combustíveis fósseis que 
levaram milhões de anos para se depo-
sitarem. Exemplos de biomassa usada 
para produzir energia incluem resíduos 
de madeira, palhada, bagaço de cana, 
capins e outras.

C
Clima: É o estudo médio do tempo para 
um determinado momento e local. Tam-
bém se refere às observações contínuas  
dos fenômenos atmosféricos durante 
um certo período de tempo. O clima é 
guiado pela energia do sol, sendo afe-
tado pela temperatura, a umidade, a 

E
Energias renováveis: É aquela originá-
ria de fontes naturais que possuem a ca-
pacidade de regeneração (renovação), ou 
seja, não se esgotam. Como exemplos de 
energia renovável, podemos citar: ener-
gia solar, energia eólica (dos ventos), 
energia hidráulica (dos rios), biomassa 
(matéria orgânica), geotérmica (calor in-
terno da Terra) e mares (das ondas de 
mares e oceanos).

Energias não-renováveis: São aque-
las fontes que uma vez esgotadas não 
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